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RESUMO

ABSTRACT

Production and characterization of two hybrids of tomato grown under different shading levels

The northern region of Minas Gerais is marked by summers of high light intensity, which prevents the cultivation
of some vegetables in this season. To evaluate the agronomic performance and the quality of the tomato cultivation
under different shading levels, we conducted in 11/2009 at 02/2010 an experiment in the company Qualihort Seeds Ltd
located in the municipality of Nova Porterinha, Minas Gerais. The experiment was arranged in randomized blocks in a
2 x 4 factorial design (two hybrids – Dominator and Giovanna – and four shading levels: 0%, 18%, 30% and 50%) with
four replications. The hybrid Dominador was superior to the Giovanna in plant height, fruit number and fruit number
per plant. The environments with 50 and 30% shading promoted higher plants. Marketable yield was highest at 50%
shading. The different levels of shading did not significantly alter the traits pH, Total Soluble Solids (TSS), titratable
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Produção de híbridos de tomateiro cultivados sob diferentes
porcentagens de sombreamento1

A região norte de Minas Gerais é marcada por um verão de alta intensidade luminosa, o que consequentemente
inviabiliza o cultivo de algumas hortaliças nessa época. Objetivando avaliar o rendimento agronômico e a qualidade do
cultivo do tomateiro sob diferentes níveis de sombreamento, conduziu-se, de novembro 2009 a fevereiro de 2010, um
experimento na empresa Qualihort Sementes Ltda, localizada na cidade de Nova Porterinha, Minas Gerais. O delinea-
mento experimental utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 4, com 4 repetições, sendo dois
híbridos (Dominador e Giovanna) e quatro porcentagens de sombreamento (0%, 18%, 30% e 50%). O híbrido Dominador
foi superior ao Giovanna em relação a altura da planta, número total de frutos, número de frutos por planta. O
sombreamento promoveu aumento linear na altura das plantas. A produtividade total, comercial e altura das plantas
foram maiores quando se utilizou 50% de sombreamento. As diferentes porcentagens de sombreamento não alteraram
significativamente as características avaliadas, pH, Sólidos Solúveis Totais (SST), Acidez Total Titulável (ATT) e
Relação Sólidos Solúveis/Acidez Titulável (RSA). Observou-se maior valor médio de pH nos frutos do híbrido Dominador,
e maior valor médio de SST no ‘Giovanna’. O híbrido Dominador e os ambientes sombreados condicionaram melhores
desempenhos agronômicos para o tomateiro no Norte de Minas Gerais, com destaque para a tela de 50% de
sombreamento. Porém, o sombreamento das plantas não influenciou a qualidade dos frutos do tomateiro.

Palavras-chave: Licopersicon esculentum Mill., intensidade luminosa, ambiente protegido, cultivares.
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INTRODUÇÃO

O tomateiro é a segunda hortaliça em importância só-
cio-econômica no mundo, sendo sua produção superada
apenas pela batata, e primeira no Brasil, sendo amplamen-
te cultivada para consumo in natura ou industrializada
(Filgueira, 2005). O Brasil é o maior produtor da América
do Sul, onde seu cultivo estende-se do nordeste ao extre-
mo sul, cabendo à região Sudeste participação expressi-
va, 36,03%, seguida da região Centro-Oeste (31,29%) e
Sul (16,33%). Os estados de Minas Gerais, São Paulo e
Paraná foram os maiores produtores em 2010. Minas Ge-
rais destaca-se por apresentar produtividade média mais
elevada, 63,64 t ha-1, em relação à média nacional que foi
de 60,74 t ha-1 (IBGE, 2011).

O tomateiro pode ser cultivado na primavera-verão
sob cultivo protegido, pois é uma época de entre safra de
produção conferindo melhores preços de comercialização.
Entretanto, existem as restrições impostas pelas chuvas,
elevadas temperaturas e luminosidades, além da maior
incidência de pragas e doenças (Goto, 1995).

Luz, temperatura e umidade relativa são importantes
fatores que afetam a produtividade do tomateiro. A luz
tem complexa influência no crescimento, desenvolvimen-
to e produção das culturas. Ela é essencial para a primeira
etapa da cadeia de fixação do CO

2
, a fotossíntese, proces-

so no qual é produzida energia bioquímica necessária ao
crescimento e produção das culturas (Papadopoulos &
Hao, 1997; Andriolo, 2000). O aumento da irradiância pode
elevar a produção de fotoassimilados e sua disponibilida-
de para o crescimento da planta e produção de frutos.
Entretanto, o crescimento e desenvolvimento normal das
culturas só ocorrem quando a quantidade de radiação re-
cebida for superior ao limite trófico. Para a maioria das
hortaliças, como o tomateiro, esse nível é de aproximada-
mente 8,4MJ m-2 dia-1, considerado como nível em que a
planta produz o mínimo de fotoassimilados necessários à
sua manutenção (Beckmann et al., 2006). A temperatura
tem importante função no controle da velocidade das rea-
ções químicas celulares, as quais governam o crescimen-
to e desenvolvimento da planta (Cockshull, 1992). A umi-
dade relativa do ar pode afetar a transpiração da planta
por interferir na condutância estomática. Indiretamente,

pode afetar a turgência dos tecidos alterando processos
metabólicos ligados ao crescimento da planta, como por
exemplo, a absorção de nutrientes (Andriolo, 2000).

Regiões semi-áridas, como o Norte de Minas Gerais,
apresentam, no verão especialmente, nível de radiação lu-
minosa aproximadamente três vezes maior que o limite
trófico requerido pela cultura do tomate; este excesso de
luminosidade em conjunto com o excesso de chuva e tempe-
raturas elevadas pode causar prejuízos fisiológicos, como
a fotorrespiração, fotoinibição, evapotranspiração acelerada,
além dos danos indiretos, oferecendo maiores condições
para ocorrência de doenças, pragas e plantas daninhas,
tudo isto pode condicionar queda na produção e qualidade.

As constantes inovações tecnológicas no setor
hortícola sempre procuraram evidenciar soluções para
problemas decorrentes da ação das intempéries climáti-
cas e assim maximizar a produtividade das plantas. Essas
soluções têm que ser satisfatórias e economicamente viá-
veis, evitando prejuízos causados por condições adver-
sas do clima como as citadas acima. Uma das soluções
tecnológicas encontradas para minimizar esses problemas
é a utilização de ambiente protegido com telas plásticas
para sombreamento dos cultivos de hortaliças (Manrique,
1993; Andriolo, 2000; Vida et al., 2004), que já é realizado
nas regiões Sudeste, Centro-Oeste, Sul e nos estados de
Rondônia, Amazonas e Pará. A radiação solar é o principal
fator que limita o rendimento das espécies tanto no cam-
po, como em ambiente protegido, especialmente nos me-
ses de inverno e em altas latitudes.

Estudos tem mostrado eficiência no rendimento agro-
nômico e na qualidade de cultivares e híbridos de tomate
em cultivo protegido sob sombreamento em relação ao
cultivo a céu aberto em outras regiões do Brasil (Radin et
al., 2003; Carrijo et al., 2004; Caliman et al., 2005).

No entanto, são escassas as informações sobre a por-
centagem de sombreamento ideal para o cultivo do toma-
teiro, pois, para se obter máxima produtividade, são ne-
cessários conhecimento e entendimento dos fatores que
afetam a fisiologia e, consequentemente, a produtividade
das plantas. Desta forma, objetivou-se com o presente
trabalho avaliar o cultivo e a produção de dois híbridos
de tomateiro sob quatro porcentagens de sombreamento.

acidity (TA) and soluble solids / acidity (RSA). It was observed a higher average pH in fruits of Dominador, and higher
mean SST in fruits of Giovanna. Shading of 50% promoted the greater interception of radiation and promoted a higher
production, productivity and leaf area index, as well as higher ambient temperature, whereas the relative humidity was
higher in the treatment with 30% shading.

Key words: Licopersicon esculentum Mill,  solar radiation, protected environment, cultivars.
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MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na empresa Qualihort
Sementes Ltda, localizada no município de Nova Porterinha
MG, apresentando latitude 15º48’09" e longitude 43º18’32",
com altitude de 533 m. O clima, segundo Köppen, do tipo
AW (tropical chuvoso, savana com inverno seco), com
médias anuais de precipitaçao de 900 mm e a temperatura
média anual é de 24 ºC, sendo a média de verão 32 ºC,
alcançando maxima de 38 ºC. O experimento ocorreu du-
rante os meses de novembro 2009 à fevereiro de 2010, em
solo classificado como Neossolo Flúvico (Embrapa, 1999).
A amostragem do solo, na profundidade de 0- 20 cm, reve-
lou os seguintes resultados: pH=7,0; P=110 mg dm-3;
K=234 mg dm-3; Na=0,1 cmol

c
 dm-3; Ca=4,5 cmol

c
 dm-3;

Mg=3,3 cmol
c
 dm-3; Al=0 cmol

c
 dm-3; H + Al=8,4 cmol

c
 dm-3;

SB=8,8 cmol
c
 dm-3; t = 7,5 cmol

c
 dm-3; T=16,1 cmol

c
 dm-3;

V=85%; m=9%; B=0,8 mg dm-3; Cu=2,1 mg dm-3; Fe=56,8
mg dm-3; Mn=43,5 mg dm-3; Zn; 5,2 mg dm-3.

Para o preparo do solo foram realizadas gradagem,
nivelamento e sulcamento. A adubação química foi reali-
zada de acordo com a análise do solo (Ribeiro et al., 1999).
Os fertilizantes utilizados e as respectivas quantidades
foram: super fosfato simples (SS) (2000 kg ha-1), cloreto
de potássio (CP) (1034 kg ha-1) e sulfato de amônio (SA)
(1500 kg ha-1). No plantio, foram aplicados 1400 kg ha-1,
103,4 kg ha-1 e 150 kg ha-1 de SS, CP e SA, respectivamen-
te. O restante, ou seja, 600 kg ha-1 de SS foi aplicado aos
15 dias após o transplantio. Já os 930,6 kg ha-1 e 1350 kg
ha-1 de CP e SA foram parcelados em seis adubações de
cobertura, iniciadas aos 15 dias após o transplantio e re-
petidas em intervalos de 15 dias . Durante a frutificação
foi realizada aplicação semanal de cloreto de cálcio na
concentração de 6 g L-1, via foliar. Os micronutrientes fo-
ram aplicados via foliar, utilizando-se produto comercial
Mastermins.

O delineamento experimental utilizado foi  em blocos
casualizados, no arranjo fatorial 2 x 4, sendo: 2 híbridos de
tomate (Giovanna e Dominador) x 4 porcentagens de
sombreamento (0%, 18%, 30%, e 50%), com quatro repeti-
ções. A parcela foi constituída por quatro linhas com cin-
co plantas, totalizando 20 plantas, no espaçamento de 1,0
x 0,5 m. Foram consideradas úteis, para avaliação, as seis
plantas centrais, ou seja, 3 m2 de área útil. Foram avalia-
das características agronômicas, de qualidade de frutos e
de clima.

Os sombreamentos foram constituídos por telas de
sombreamento preta, fabricadas com fio polietileno 100%
virgem. Foram estudados dois híbridos de tomate tipo
salada, sendo o Dominador F1; hábito de crescimento
indeterminado, alto vigor, bom enfolhamento, frutos fir-
mes e de excelente coloração e formato, alta resistência ao
TYLCV (Geminivirus), ciclo 120 dias. O outro cultivar foi o

Giovanna F1, hábito de crescimento indeterminado, alto
vigor e enfolhamento, fruto tipo salada, com alta qualida-
de e excelente pós-colheita, bom padrão de frutos, pencas
de floração definida, boa tolerância a rachadura e ciclo
110 dias.

A semeadura foi realizada em 15/10/2009, em bandejas
de poliestireno expandido com 128 celulas, utilizando-se
o substrato comercial Plantmax e uma semente por célula.
As bandejas foram colocadas em casa de vegetação ou
ambiente protegido até o dia do transplante em 02/12/
2009. O transplantio das mudas ocorreu quando as plan-
tas apresentavam de quatro a cinco folhas definitivas,
colocando-se uma muda por cova. O sistema de irrigação
adotado foi o de gotejamento, com emisores espaçados
de 0,2 m, sendo o seu manejo realizado com base nas
leituras diárias de evaporação obtidas no tanque classe
A, aplicando-se uma lâmina de 742,50 mm, em turno de
rega de dois dias

O tutoramento foi feito verticalmente com bambus de
2 m de altura, fixados próximo de cada planta, sendo estas
amarradas nos bambus por meio de cordões. Durante o
crescimento e desenvolvimento, as plantas foram
desbrotadas sistematicamente até atingirem o 6º cacho,
quando houve a poda apical. Foram realizadas quatro ca-
pinas com o objetivo de manter a cultura livre de compe-
tição com as plantas daninhas. O controle fitossanitário
foi realizado aos oito dias após o transplantio (DAT) com
manzate (300 g 100 L-1) e tamaron (100 mL 100 L-1), 16 DAT
com actara (20 g 100 L-1), 30 DAT com tamaron (100 mL 100
L -1) e cerconil (200 g 100 L-1) e aos 50 DAT com lannate
(100 mL 100 L-1) e ridomil (300 mL 100 L-1) com base na
ocorrência de pragas e doenças.

Foram avaliadas características agronômicas, de qua-
lidade de frutos e de clima.

Características agronômicas:

Produtividade total: os frutos foram colhidos, sema-
nalmente, quando os ápices apresentavam coloração
avermelhada, sendo separados em sem e com defeitos
(danificados por insetos, pelo sol e danos fisiológicos
como deficiência de cálcio). Após a soma de todos os
frutos, em todas as colheitas na área útil, fez-se a transfor-
mação para 1,0 ha.

Produtividade de frutos comerciais e não comerciais:
a produtividade de frutos comercial foi obtida pelo
somatório das classes grande e médio sem defeitos e para
os não comerciais consideraram-se os frutos miúdos, com
diâmetro transversal menor que 50 mm, conforme Portaria
do Ministério da Agricultura, Abastecimento e Reforma
Agrária nº 553, de 30/08/1995 (BRASIL, 1995).

Altura da planta (m): Após a poda apical: medição re-
alizada no caule, a partir do colo até o ápice da planta por
meio de uma trena.
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Número médio de frutos por planta: obtido pelo
somatório dos frutos colhidos na área útil de cada parce-
la, sendo esse total dividido pelo número de plantas úteis.

Número total de frutos: foi obtido pelo somatório de
frutos colhidos nas plantas na área útil.

Índice de Área Foliar (IAF): foi obtido com o auxilio
do medidor de radiação solar accuPAR. A leitura foi obti-
da após a introdução do aparelho no meio do dossel da
planta.

Características de qualidade:

pH: foi obtido diretamente por intermédio de pHmetro,
marca Digmed, modelo DM-20, após extração e homoge-
neização do suco dos frutos de cada unidade experimental.

Sólidos Solúveis Totais (SST): a determinação dos
sólidos solúveis totais foi feita por refratometria, utilizan-
do-se um refratômetro de campo da marca Atago, modelo
N-1α, com leitura na faixa de 0 a 95°Brix e os resultados
foram expressos em °Brix.

Acidez Total Titulável (ATT): determinada por meio
da titulação de 10 mL de suco homogeneizado com 90 mL
de água destilada. Utilizou-se como titulante solução de
NAOH 0,2 mol.L-1 adicionando à amostra três gotas de
fenolftaleína a 1% como indicador, conforme normas da
AOAC (1992). Os resultados foram expressos em g de
ácido cítrico por 100 g de suco.

Relação Sólidos Solúveis / Acidez Titulável: a relação
foi obtida dividindo-se a percentagem de sólidos solú-
veis pela acidez titulável.

Características de clima:

Temperatura e Umidade Relativa: foram avaliadas com
o auxílio do Termo Higrômetro (Homie mode 894), a 1,30 m
do solo, as leituras foram realizadas três vezes por semana
sempre no mesmo horário, ou seja, entre 12:00 às 13:30 h.

Radiação: foi obtida com o auxilio do medidor de radi-
ação solar accuPAR, acima e no meio do dossel da planta,
sendo as leituras realizadas três vezes por semana, sem-
pre no mesmo horário: 12:00 às 13:30 h.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância. As médias dos fatores qualitativos foram compa-
radas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para os
fatores quantitativos, os modelos de regressão foram es-
colhidos com base na significância dos coeficientes de re-
gressão, utilizando-se o teste t de Student a 5% de proba-
bilidade, no coeficiente de determinação e no potencial para
explicar o fenômeno biológico. As análises estatísticas fo-
ram efetuadas com o auxílio do programa SAEG (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito isolado para os fatores híbridos e
sombreamento para as características: altura das plantas,
número médio de frutos por planta, número total de fru-

tos, produtividades comercial, não comercial e total. Veri-
ficou-se superioridade do híbrido Dominador sobre o hí-
brido Giovanna, para as características altura das plantas,
número total de frutos, produtividades comercial e total,
mas para número de frutos por planta e produtividade de
frutos não comerciais não houve diferença entre híbridos
(Tabela 1).

Houve efeito significativo de porcentagens de
sombreamento, para todas as características agronômi-
cas avaliadas (Figura 1). Quanto às interações, híbridos e
porcentagens de sombreamento, não se verificou efeito
significativo para as características avaliadas.

O híbrido Dominador foi superior ao Giovanna para
altura da planta e número total de frutos.  Esses resulta-
dos, provavelmente, condicionaram maiores produtivida-
des de frutos comerciais (27,11 t ha-1) e total (35,96 t ha-1).
Não houve diferenças entre híbridos para número médio
de frutos por planta e produtividade de frutos não comer-
ciais (Tabela 1). No entanto, as médias de produtividades
observadas no presente trabalho foram muito inferiores
às médias brasileira e mineira, ou seja, 60,74 t ha-1 e 63,64 t
ha-1 (IBGE, 2011). Contribuíram para isso alguns fatores
como carência de informações sobre manejo dos híbridos
no semi árido, como espaçamento, no de cachos, podas
etc, e principalmente a elevada incidência de doenças e
pragas, em função das elevadas temperaturas e umidades
relativas, típicas do verão chuvoso, período pouco reco-
mendado para cultivo do tomateiro.

A altura das plantas aumentou linearmente, sendo
maior no sombreamento de 50%, com 1,66 m, provavel-
mente, está relacionada à maior redução de luminosidade
o que pode ter condicionado certo grau de estiolamento
da planta (Figura 1). A luminosidade influenciou na
frutificação, ou seja, o número total de frutos e número
médio de frutos por planta variaram em função das porcen-
tagens de sombreamento estudadas, obtendo-se valores
máximos de 25,03 frutos e 6,18 frutos por planta, obtidos
com 13,4% e 25,4% de sombreamento, respectivamente
(Figura 1). O tomateiro precisa de 0,85 MJ.m-2.dia-1 de
energia luminosa para florescer (Andriolo, 2000). Entre-
tanto, na região do Norte de Minas Gerais, percebe-se
que os valores máximos de frutificação foram alcança-
dos com maiores níveis de energia luminosa, ou seja,
com 13,4% e 25,4% de sombreamento dos 21 MJ.m-2 dia-1

de energia luminosa que ocorrem na primavera verão
nessa região (Andriolo, 2000).

A maior altura das plantas sob sombreamento foi acom-
panhada de aumento linear significativo na produtivida-
de comercial e total em relação à testemunha (Figura 1).
Entretanto, a produtividade não comercial se elevou de
maneira quadrática até 34,38 % de sombreamento, atin-
gindo 12,83 t ha-1, com posterior redução, atingindo 10,83
t ha-1 a 50% de sombreamento.
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Figura 1. Altura da planta, número médio de frutos por planta (NFPc), número total frutos (NTFc), produtividade comercial
(PRFCc), produtividade não comercial (PRFNCc) e produtividade total (PDTTc) de híbridos de tomate em função das porcentagens
de sombreamento das plantas.

Tabela 1. Altura da planta (ALP), número médio de frutos por planta (NFP), número total frutos (NTF), produtividade comercial
(PRFC), produtividade não comercial (PRFNC) e produtividade total (PDTT) de dois híbridos de tomate

                             NTF                   PRFC                 PRFNC
                           (t ha-1)                  (t ha-1)                  (t ha-1)

Dominador 1,62 A 6,02 A 24,11 A 27,11 A 9,19 A 35,96 A
Giovanna 1,25 B 4,23 A 15,93 B   8,70 B 9,30 A 16,84 B
Média 1,43 5,13 20,02 17,91 9,25 26,40

C.V. (%) 6,69 48,02 50,86 50,15 45,62 57,23

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Híbridos                        ALP(m)                 NFP                           PDTT
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A Figura 2 mostra a distribuição da radiação acima e
abaixo do dossel, para os híbridos Giovanna e Dominador,
sob os diferentes porcentagens de sombreamento. Verifi-
ca-se que o nível de 50% proporcionou maior interceptação
da radiação, apresentando média de 406,4 W/m² de radia-
ção sob o dossel das plantas, sendo que os sombrea-
mentos de 30%, 18% e 0% apresentaram 666,55 W/m², 927
W/m² e 1278,22 W/m², respectivamente. Com relação à
radiação abaixo do dossel, o ambiente com 50% de
sombreamento registrou menor valor de radiação, apre-
sentando média de 130 W/m2 havendo pouca diferença
entre os híbridos. Observa-se que estes dados refletem
diretamente sobre algumas características avaliadas como
produtividade total de frutos, altura de plantas, e produti-
vidade de frutos não comerciais. Segundo Andriolo (2000)
quando a radiação solar é excessivamente elevada, pode
haver aumento na taxa transpiratória da planta resultando
em fechamento estomático e diminuição da fotossíntese.

As plantas conduzidas, a céu aberto, apresentaram
menor crescimento e consequentemente menores produ-
tividades. A maior radiação solar, ocorrida com 0% de
sombreamento (Figura 2), possivelmente, levou a planta a

reduzir a fotossíntese, o que pode ser favorecido por di-
versos fatores como diminuir a assimilação de CO

2
 atra-

vés da fotossíntese, devido a um processo conhecido
como fotoinibição (Taiz & Zeiger, 2004). Por outro lado, a
redução da radiação com a utilização de telas de
sombreamento minimizou os efeitos extremos da radia-
ção, resultando em aumento da produção.

Ao longo do experimento a temperatura média diária
sob a cobertura de 50% de sombreamento foi maior que
nos sombreamentos de 30%, 18% e 0%, sendo que todos
os ambientes cobertos apresentaram temperatura maior
que a céu aberto (Figura 3). Isso ocorre devido à fraca
ação do vento no interior dos ambientes protegidos. Re-
sultados semelhantes foram encontrados por Pereira (2002)
estudando a influencia de materiais de cobertura com di-
ferentes níveis de perfuração comparativamente ao culti-
vo a céu aberto.

A umidade relativa do ar nos ambientes sombreados
foi superior à do ambiente a céu aberto (Figura 4). De
acordo com Papadopoulos & Hao (1997), a alta umidade
relativa do ar favorece a expansão da folha do tomateiro.
Assim o desempenho das plantas nos ambientes com 30%

Figura 2. Radiação média registrada acima (AD) e abaixo (ABD) do dossel, em plantas de tomate dos híbridos Giovanna (A) e
Dominador (B), durante a condução do experimento nos ambientes com 0, 18, 30 e 50% de sombreamento.
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e 50% de sombreamento pode ter favorecido o índice de
área foliar.

Verificou-se, de maneira geral, que as características
de produção, estimadas principalmente pela produtivida-
de comercial (8,76 t ha-1, a céu aberto, a 27,43 t ha-1, a 50%
de sombra) e total (12,90 t ha-1, a céu aberto, a 40,45 t ha-1,
a 50% de sombra), foram baixas, mesmo nos tratamentos
mais produtivos. Produtividades acima de 120 t ha-1 em
cultivo protegido com híbridos de tomate são, normal-
mente, alcançados em ambiente protegido (Gualberto et
al., 2002), no entanto, como o experimento foi conduzido
na primavera-verão, temperaturas e umidades relativa fo-
ram elevados (Figuras 3 e 4) o que condicionou elevada
incidência de doenças.

Caliman et al. (2005), verificaram que a temperatura do
ar em ambiente protegido foi superior à do campo e afir-
maram que esta característica de clima afeta diversos pro-

cessos biológicos da planta, em especial o crescimento e
produção. As altas temperatura e umidade relativa nesta
época do ano condicionaram alta incidência de doenças e
pragas condicionando desfolha e redução da área e
fotossinteticamente ativa, resultando em menor produ-
ção no tomateiro. Isso normalmente acontece com esta
cultura. Nunes & Leal (2001) e Caliman et al. (2005) tam-
bém verificaram quebra de produção em campo e ambien-
te protegido na primavera-verão em função da maior inci-
dência de pragas e doenças.

De maneira geral, os ambientes sombreados proporci-
onaram melhor desempenho dos híbridos avaliados. O
sombreamento de 50% apresentou maior crescimento das
plantas e produção. A absorção da radiação pelas cultu-
ras depende do seu índice de área foliar, posição solar,
geometria e tamanho da folha, ângulo de distribuição, ida-
de, arranjo das plantas, época do ano e nebulosidade

Figura 4. Umidade Relativa média do ar, durante a condução do experimento nos ambientes 0, 18, 30 e 50 % de sombreamento.

Figura 3. Temperatura média durante a condução do experimento nos ambientes 0, 18, 30 e 50 % de sombreamento.
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(Varlet-Grancher et al., 1989) e ainda da espécie cultivada,
das condições meteorológicas e de práticas de manejo da
cultura.

A alta incidência de radiação solar registrada no perío-
do de condução do experimento proporcionou mudanças
nos aspectos fisiológicos da cultura do tomateiro, redu-
zindo a eficiência fotossintética das plantas, interferindo
negativamente em algumas características avaliadas a ple-
no sol como a altura da planta, e produtividades comerci-
al e total.

O híbrido Dominador apresentou maior índice de área
foliar (IAF) em relação ao híbrido Giovanna, devido ao
melhor enfolhamento que é uma característica do genótipo.
Em relação às porcentagens de sombreamento, observa-
se maior IAF no ambiente de 50% (Figura 5). Este ambien-
te, juntamente com o de 30%, apresentou melhor eficiên-
cia do uso da radiação, conduzindo a maior produtivida-
de de frutos comerciais. Já no ambiente sem sombreamento,
a campo, obteve-se menor IAF, pois neste ambiente a efi-
ciência do uso da radiação é baixa, sendo que, a maioria
das folhas está sujeita à saturação fotossintética por radi-
ação (Taiz & Zeiger, 2004).

O híbrido Dominador apresentou maiores valores de
pH (4,17), enquanto o Giovanna maior valor de sólidos
solúveis (4,58 oBrix). Para acidez titulável e relação sóli-
dos solúveis/acidez titulável, não foram observadas di-
ferenças entre os híbridos Giovanna e Dominador (Ta-
bela 2).

As porcentagens de sombreamento utilizadas não al-
teraram significativamente os valores de pH, acidez
titulável, sólidos solúveis totais e relação sólidos solú-
veis totais/acidez titulável.

Desta forma, verificou-se que a intensidade de luz não
influenciou na qualidade dos frutos de tomate, ou seja,
sombreando ou não as plantas, os fotoassimilados (açú-
cares) produzidos nas folhas durante o processo de
fotossíntese são destinados preferencialmente para o
aumento na massa de matéria fresca e do número de fru-
tos por planta nesses híbridos testados.

Fontes et al. (2004), trabalhando com tomate (híbrido
Carmen) em cultivo protegido com filme plástico de
polietileno, não verificaram diferença entre tratamentos
para as características de qualidade: pH, vitamina C, sóli-
dos solúveis totais e acidez titulável. O teor de sólidos

Figura 5. Índice de área foliar dos híbridos de tomate Dominador (A) e Giovanna (B) cultivado em ambientes com 0, 18, 30 e 50%
de sombreamento.
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solúveis totais está ligado, especialmente, ao sabor do
fruto. A maioria dos genótipos de tomate produz frutos
com teor de sólidos solúveis variando de 5,0 a 7,0 oBrix
(Ferreira et al., 2006). No presente experimento, os valo-
res médios variaram de 4,07 a 4,68, nas diferentes porcen-
tagens de sombreamento, e de 4,13 a 4,58 para os híbridos
Dominador e Giovanna, respectivamente.

Os diferentes sombreamentos utilizados não influen-
ciaram nas características de qualidade dos frutos do to-
mateiro; possivelmente, as diferenças apresentadas se-
jam devidas às características genéticas dos híbridos.

CONCLUSÕES

Os ambientes sombreados condicionaram melhor de-
sempenho agronômico para o tomateiro tutorado no
Norte de Minas Gerais, com destaque para a tela de 50%
de sombreamento que proporcionou maior produtividade
total e comercial, além da maior altura das plantas.

O hibrido Dominador apresentou maior rendimento
agronômico no Norte de Minas com maiores altura das
plantas, número total de folhas, produtividades total e
comercial de frutos.

O sombreamento das plantas não influenciou a qua-
lidade dos frutos do tomateiro.
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